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1)(ENEM 2012)
TEXTO I

O que vemos no país é uma espécie de
espraiamento e a manifestação da
agressividade através da violência. Isso
se desdobra de maneira evidente na
criminalidade, que está presente em
todos os redutos — seja nas áreas
abandonadas pelo poder público, seja na
política ou no futebol. O brasileiro não é
mais violento do que outros povos, mas a
fragilidade do exercício e do
reconhecimento da cidadania e a
ausência do Estado em vários territórios
do país se impõem como um caldo de
cultura no qual a agressividade e a
violência fincam suas raízes.

Fonte: Entrevista com Joel Birman. A Corrupção é
um crime sem rosto. IstoÉ. Edição 2099, 3 fev.
2010.

TEXTO II

Nenhuma sociedade pode sobreviver
sem canalizar as pulsões e emoções do
indivíduo, sem um controle muito
específico de seu comportamento.
Nenhum controle desse tipo é possível
sem que as pessoas anteponham
limitações umas às outras, e todas as
limitações são convertidas, na pessoa a
quem são impostas, em medo de um ou
outro tipo.

Fonte: ELIAS, N. O Processo Civilizador. Rio de
Janeiro: Jorge Zahar, 1993.

Considerando-se a dinâmica do processo civilizador, tal como descrito no Texto II, o
argumento do Texto I acerca da violência e agressividade na sociedade brasileira
expressa a:

a) incompatibilidade entre os modos democráticos de convívio social e a presença de
aparatos de controle policial.

b) manutenção de práticas repressivas herdadas dos períodos ditatoriais sob a forma
de leis e atos administrativos.

c) inabilidade das forças militares em conter a violência decorrente das ondas
migratórias nas grandes cidades brasileiras.

d) dificuldade histórica da sociedade brasileira em institucionalizar formas de controle
social compatíveis com valores democráticos.

e) incapacidade das instituições político-legislativas em formular mecanismos de
controle social específicos à realidade social brasileira.



2) Formou-se na América tropical uma sociedade agrária na estrutura, escravocrata na
técnica de exploração econômica, híbrida de índio - e mais tarde de negro - na
composição. Sociedade que se desenvolveria defendida menos pela consciência de raça,
do que pelo exclusivismo religioso desdobrado em sistema de profilaxia social e política.
Menos pela ação oficial do que pelo braço e pela espada do particular. Mas tudo isso
subordinado ao espírito político e de realismo econômico e jurídico que aqui, como em
Portugal, foi desde o primeiro século elemento decisivo de formação nacional; sendo que
entre nós através das grandes famílias proprietárias e autônomas, senhores de engenho
com altas e capelão dentro de casa e índios de arco e flecha ou negros armados de
arcabuzes às suas ordens.

Fonte: Gilberto Freyre. Casa Grande e Senzala. Rio de Janeiro: José Olympio, 1984.

De acordo com a abordagem de Gilberto Freyre sobre a formação da Sociedade Brasileira,
é correto afirmar que:

a) A colonização na América tropical era obra, sobretudo, de iniciativa particular.
b) O caráter da colonização portuguesa no Brasil era exclusivamente mercantil.
c) A constituição da população brasileira esteve isenta de mestiçagem racial e

cultural.
d) A metrópole ditava regras e governava as terras brasileiras a punhos de ferro.
e) Os engenhos constituíam um sistema econômico e político, mas sem implicações

sociais.



3) (ENEM 2009) Para Caio Prado Jr., a formação brasileira se completaria no momento em
que fosse superada a nossa herança de inorganicidade social? o oposto da interligação
com objetivos internos? trazida da colônia. Este momento alto estaria, ou esteve, no
futuro. Se passarmos a Sérgio Buarque de Holanda, encontraremos algo análogo. O país
será moderno e estará formado quando superar a sua herança portuguesa, rural e
autoritária, quando então teríamos um país democrático. Também aqui o ponto de
chegada está mais adiante, na dependência das decisões do presente. Celso Furtado, por
seu turno, dirá que a nação não se completa enquanto as alavancas do comando,
principalmente do econômico, não passarem para dentro do país. Como para os outros
dois, a conclusão do processo encontra-se no futuro, que agora parece remoto.

SCHWARZ, R. Os sete fôlegos de um livro. Sequências brasileiras. São Paulo: Cia. das Letras,1999
(adaptado).

Acerca das expectativas quanto à formação do Brasil, a sentença que sintetiza os pontos
de vista apresentados no texto é:

a) Brasil, um país que vai pra frente.
b) Brasil, a eterna esperança.
c) Brasil, glória no passado, grandeza no presente.
d) Brasil, terra bela, pátria grande.
e) Brasil, gigante pela própria natureza.



4) (ENEM 2018) A tribo não possui um rei, mas um chefe que não é chefe de Estado. O
que significa isso? Simplesmente que o chefe não dispõe de nenhuma autoridade, de
nenhum poder de coerção, de nenhum meio de dar uma ordem. O chefe não é um
comandante, as pessoas da tribo não têm nenhum dever de obediência. O espaço da
chefia não é o lugar do poder. Essencialmente encarregado de eliminar conflitos que
podem surgir entre indivíduos, famílias e linhagens, o chefe só dispõe, para restabelecer a
ordem e a concórdia, do prestígio que lhe reconhece a sociedade. Mas evidentemente
prestígio não significa poder, e os meios que o chefe detém para realizar sua tarefa de
pacificador limitam-se ao uso exclusivo da palavra.

CLASTRES, P. A sociedade contra o Estado. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1982 (adaptado).

O modelo político das sociedades discutidas no texto contrasta com o do Estado liberal
burguês porque se baseia em:

a) Imposição ideológica e normas hierárquicas.
b) Determinação divina e soberania monárquica.
c) Intervenção consensual e autonomia comunitária.
d) Mediação jurídica e regras contratualistas.
e) Gestão coletiva e obrigações tributárias.



5) (ENEM 2019) Tratava-se agora de construir um ritmo novo. Para tanto, era necessário
convocar todas as forças vivas da Nação, todos os homens que, com vontade de trabalhar
e confiança no futuro, pudessem erguer, num tempo novo, um novo Tempo. E, à grande
convocação que conclamava o povo para a gigantesca tarefa, começaram a chegar de
todos os cantos da imensa pátria os trabalhadores: os homens simples e quietos, com
pés de raiz, rostos de couro e mãos de pedra, e no calcanho, em carro de boi, em lombo de
burro, em paus-de-arara, por todas as formas possíveis e imagináveis, em sua mudez
cheia de esperança, muitas vezes deixando para trás mulheres e filhos a aguardar suas
promessas de melhores dias; foram chegando de tantos povoados, tantas cidades cujos
nomes pareciam cantar saudades aos seus ouvidos, dentro dos antigos ritmos da imensa
pátria... Terra de sol, Terra de luz... Brasil! Brasil! Brasília!

MORAES, V.; JOBIM, A. C. Brasília, sinfonia da alvorada. III — A chegada dos candangos. Disponível em:
www.viniciusdemoraes.com.br. Acesso em: 14 ago. 2012 (adaptado).

No texto, a narrativa produzida sobre a construção de Brasília articula os elementos
políticos e socioeconômicos indicados, respectivamente, em:

a) Apelo simbólico e migração inter-regional.
b) Organização sindical e expansão do capital.
c) Segurança territorial e estabilidade financeira.
d) Consenso partidário e modernização rodoviária.
e) Perspectiva democrática e eficácia dos transportes.



6)(ENEM 2019) A maior parte das agressões e manifestações discriminatórias contra as
religiões de matrizes africanas ocorrem em locais públicos (57%).É na rua, na via pública,
que tiveram lugar mais de 2/3 das agressões, geralmente em locais próximos às casas de
culto dessas religiões. O transporte público também é apontado como um local em que os
adeptos das religiões de matrizes africanas são discriminados, geralmente quando se
encontram paramentados por conta dos preceitos religiosos.

REGO, L. F.; FONSECA, D. P. R.; GIACOMINI, S. M. . Rio de Janeiro: PUC-Rio, 2014.

As práticas descritas no texto são incompatíveis com a dinâmica de uma sociedade laica
e democrática porque

a) asseguram as expressões multiculturais.
b) promovem a diversidade de etnias.
c) falseiam os dogmas teológicos.
d) estimulam os rituais sincréticos
e) restringem a liberdade de credo.



gabarito:

1) d
2) a
3) b
4) c
5) a
6) e


